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Análise das Questões de Estatística e Probabilidade no Exame Nacional do Ensino Médio1 

 

Analysis of Issues Statistics and Probability in the National High School 

 

Renata Lúcia Roncarate de Alvarenga2 

 

Resumo 

Este artigo apresenta uma análise das questões que envolvem Estatística e Probabilidade nas provas do 
Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Foram analisadas duas provas de 2009, duas de 2010 e uma de 
2011. As 140 questões selecionadas foram analisadas segundo o grau de dificuldade, as habilidades e 
competências testadas e a área do conhecimento em que se inseria. Observou-se que, de 2009 para 2010, 
houve uma redução no número de questões que requeriam conhecimento estatístico, mas, em 2011, houve 
um aumento. Conclui-se da necessidade da escola dedicar atenção especial a esses temas, enfatizando 
para os alunos que o estudo de Estatística e Probabilidade é imprescindível para que as pessoas possam 
analisar índices de custo de vida, realizar sondagens, escolher amostras e tomar decisões em várias 
situações do cotidiano. 

 
Palavras-Chave: ENEM; Estatística; Probabilidade; Competências; Habilidades.  
 

Abstract 

This paper presents an analysis of issues involving statistics and probability on the evidence of the National 
Secondary Education Examination. We analyzed two races of 2009, two 2010 and one 2011. The 140 
selected questions were analyzed according to the degree of difficulty, tested the skills and competencies 
and knowledge in that area belonged. It was observed that, from 2009 to 2010, there was a reduction in the 
number of issues requiring statistical knowledge, but in 2011 there was an increase. This underscores the 
need for the school to devote special attention to these issues, emphasizing to students that the study of 
probability and statistics is essential for people to analyze the cost of living indices, conduct polls, choosing 
samples and make decisions in various situations of everyday life. 
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1. Introdução 

 

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), criado em 1998, é um exame individual e 

voluntário, realizado em todo o Brasil, com o objetivo de avaliar os conhecimentos dos alunos que 

estão concluindo ou que já concluíram o ensino médio. Este exame é organizado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), órgão subordinado ao 

Ministério da Educação (MEC).  

Desde 2009, o ENEM se tornou porta de entrada de importantes instituições de ensino 

superior. Ele passou a ser utilizado como exame de acesso em universidades públicas brasileiras 

através do Sistema de Seleção Unificada (SiSU). Para muitas universidades, o ENEM ainda não é 

etapa única de seleção, mas é parte importante do processo de escolha de alunos. 

O exame é utilizado também como critério de seleção para os estudantes que pretendem 

concorrer a uma bolsa nas instituições privadas de ensino superior oferecidas pelo Programa 

                                                 
1 Artigo apresentado como requisito parcial para aprovação no Curso de Especialização em Estatística da UFMG, 
orientado pela Profa. Edna Afonso Reis (Departamento de Estatística/ICEx/UFMG). 
 
2 E-mail: renataroncarate@hotmail.com. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_de_Sele%C3%A7%C3%A3o_Unificada
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Universidade para Todos (ProUni), sendo necessário atender alguns pré-requisitos estabelecidos 

pelo programa. Os alunos interessados em buscar auxílio do Fundo de Financiamento do 

Estudante do Ensino Superior (Fies) também têm que realizar o ENEM.  

Com base nas notas do ENEM obtidas pelos estudantes, as escolas de ensino médio de 

todo o Brasil são classificadas pelo MEC em um posicionamento de desempenho coletivo. Apesar 

de não ser o único critério, a classificação serve de guia para os pais na hora de escolher uma 

escola para seus filhos. Além disso, a nota obtida pela instituição serve de indicativo para que sua 

direção avalie o trabalho desenvolvido ao longo de três anos do ensino médio. 

O exame é composto por quatro provas objetivas, cada uma com 45 questões de múltipla 

escolha, totalizando 180 questões fechadas, e uma redação. As provas tratam de quatro áreas de 

conhecimento:  

• Matemática e suas Tecnologias (Matemática); 

• Ciências Humanas e suas Tecnologias (História, Geografia, Filosofia e Sociologia);  

• Ciências da Natureza e suas Tecnologias (Química, Física e Biologia);  

• Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Redação (língua portuguesa, literatura, 

língua estrangeira (inglês ou espanhol), artes, educação física e tecnologias da 

informação e comunicação). 

O ENEM é estruturado a partir de cinco competências, chamadas de eixos cognitivos – 

definidas como modalidades estruturais da inteligência, ações e operações que utilizamos para 

estabelecer relações com e entre objetos, situações, fenômenos e pessoas que desejamos 

conhecer – e 30 habilidades para cada área, definidas como decorrentes das competências 

adquiridas e que se referem ao plano imediato do “saber fazer”, articulando-se por meio das ações 

e operações.  

A organização da prova é feita de tal forma que todas as habilidades sejam aferidas pelo 

menos uma vez e que haja uma distribuição de questões fáceis (25% da prova), médias ou 

intermediárias (50%) e difíceis (25%). 

As competências abordadas neste trabalho são as das áreas 6 e 7 da matriz de referência 

de Matemática e suas Tecnologias, e as habilidades de 24 a 30, que estão relacionadas ao ensino 

da Estatística. São elas: 

 

Competência de área 6 - Interpretar informações de natureza científica e social obtidas da leitura de 
gráficos e tabelas, realizando previsão de tendência, extrapolação, interpolação e interpretação. 
 

H24 - Utilizar informações expressas em gráficos ou tabelas para fazer inferências. 
H25 - Resolver problema com dados apresentados em tabelas ou gráficos. 
H26 - Analisar informações expressas em gráficos ou tabelas como recurso para  a  
         construção de argumentos. 
 

Competência de área 7 - Compreender o caráter aleatório e não-determinístico dos fenômenos 
naturais e sociais e utilizar instrumentos adequados para medidas, determinação de amostras e 
cálculos de probabilidade para interpretar informações de variáveis apresentadas em uma 
distribuição estatística. 
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H27 -Calcular medidas de tendência central ou de dispersão de um conjunto de dados 
expressos em uma tabela de freqüências de dados agrupados (não em classes) ou em 
gráficos. 

H28 - Resolver situação-problema que envolva conhecimentos de estatística e  
         probabilidade. 
H29 - Utilizar conhecimentos de estatística e probabilidade como recurso para a  
         construção de argumentação. 
H30 - Avaliar propostas de intervenção na realidade utilizando conhecimentos de  
         estatística e probabilidade.3 

 

No ENEM é necessário que o estudante demonstre domínio de competências e de 

habilidades na solução de problemas, fazendo uso dos conhecimentos adquiridos na escola e na 

sua experiência de vida, estando, assim, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PASSOS, 2011). 

  
2. Objetivos e Metodologia 

 

Atualmente, é muito comum nos depararmos com gráficos e pesquisas estatísticas, pois 

quase todos os veículos de comunicação - revistas, televisão, internet, rádio e outros fazem uso 

de gráficos, diagramas e outras ferramentas estatísticas para apresentar à sociedade os 

resultados de pesquisas. Ao trabalhar a análise de questões de temas do dia-a-dia, que estão 

sempre envolvidas em índices, tabelas, gráficos etc., podemos viabilizar a formação de cidadãos 

críticos, éticos e reflexivos (LOPES, 2008). Como afirma Denise Nunes Melo, “Com a crescente 

necessidade de se ter um cidadão consciente, crítico e bem informado, capaz de compreender as 

informações que recebe, tomar decisões e ser apto para analisar resultados, é que foi implantado, 

nos conteúdos básicos do ensino de matemática, a obrigatoriedade do ensino de probabilidade e 

a estatística.” 

A Estatística é uma parte da Matemática que reúne conhecimentos e métodos para coleta, 

organização, resumo, apresentação e análise de dados das mais diversas naturezas. Ela nos 

ajuda a tirar conclusões e tomar boas decisões. Grande parte desse público não entende 

adequadamente esta linguagem. Dessa premissa, decorre a importância da inserção de 

Estatística e Probabilidade no currículo do Ensino Fundamental e Médio.  

Atualmente, os meios de comunicação recorrem à Estatística para avaliar e traduzir o 

assunto abordado, pois ela proporciona uma linguagem que agiliza a leitura tornando sua 

visualização mais fácil e agradável. Ela constitui ainda uma importante ferramenta para a 

realização de projetos e investigações em numerosos domínios, sendo usada no planejamento, na 

coleta e análise de dados e na realização de inferências para tomar decisões. A sua linguagem e 

conceitos são utilizados em cada passo do dia-a-dia para apoiar afirmações em domínios como a 

saúde, o desporto, a educação, a ciência, a economia e a política. Todo o cidadão precisa saber 

quando um argumento estatístico está ou não a ser utilizado com propriedade (PONTE, 2005).  

                                                 
3 Edital ENEM 2009. 
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Segundo Maria do Carmo Mayor Fabre, formadora de professores de redes públicas de 

São Paulo, "A estatística é uma ferramenta que auxilia o aluno a fazer conjecturas, investigar e 

elaborar questionamentos" (SANTOMAURO, 2010). A Estatística assume atualmente uma grande 

importância na educação matemática. Isso resulta, em primeiro lugar, de ela ser muito usada nos 

mais diversos campos. Assim, a vida quotidiana e o exercício da cidadania requerem uma boa 

formação estatística (PONTE, 2005). 

Com essa preocupação, podemos observar o crescente desenvolvimento da Estatística na 

educação básica e na educação superior. O ensino e aprendizagem da Estatística, no ensino 

fundamental e médio, e o trabalho dos conceitos nas aulas, recomenda-se que deve ser feito de 

maneira a propiciar um ensino mais crítico e reflexivo, contribuindo para a preparação de um 

cidadão que atenda a essas características (ANDRADE). 

O ensino da Estatística e da Probabilidade, sem dúvida, permite ao estudante desenvolver 

habilidades essenciais, como análise crítica e argumentação. Dessa forma, defendemos que os 

conceitos probabilísticos e estatísticos devam ser trabalhados desde os anos iniciais da educação 

básica para não privar o estudante de um entendimento mais amplo dos problemas que ocorrem 

em sua realidade social (LOPES, 2008). 

Podemos observar, nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a importância de 

preparar o estudante para “lidar” com as informações que recebe diariamente com dados 

estatísticos, tabelas e gráficos: 

 

Ler, articular e interpretar símbolos e códigos em diferentes linguagens e representações: 
sentenças, equações, esquemas, diagramas, tabelas, gráficos e representações geométricas.4  
A Matemática do ensino médio pode ser determinante para a leitura das informações que circulam 
na mídia e em outras áreas do conhecimento na forma de tabelas, gráficos e informações de caráter 
estatístico. Contudo espera-se do aluno nessa fase da escolaridade que ultrapasse a leitura de 
informações e reflita mais criticamente sobre seus significados. Assim, o tema proposto deve ir além 
da simples descrição e representação de dados, atingindo a investigação sobre esses dados e a 
tomada de decisões.5  
 

As propostas curriculares da Matemática têm procurado justificar a importância e a 

relevância da Estatística e Probabilidade na formação dos estudantes, pontuando o que eles 

devem conhecer e os procedimentos que devem desenvolver para uma aprendizagem 

significativa. O estudo desses temas torna-se indispensável ao cidadão nos dias de hoje e em 

tempos futuros, delegando ao ensino da Matemática o compromisso de não só ensinar o domínio 

dos números, mas também a organização de dados, leitura de gráficos e análises estatísticas. 

Dessa forma, Estatística e Probabilidade, em sala de aula, poderiam ser temas explorados por 

meio da matematização, entendendo, segundo a definição de Skovsmove (1994), que 

matematizar significa, em princípio, formular, criticar e desenvolver modos de compreensão. Para 

que esse processo se efetive, é necessário que tanto alunos quanto professores estejam no 

                                                 
4 PCN Ensino Médio, Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias, p.123. 
5 PCN Ensino Médio, Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias, p.24. 
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domínio da situação de aprendizagem, elaborando e solucionando problematizações (LOPES, 

2008). 

O objetivo deste trabalho é analisar as provas do ENEM e verificar se existem questões 

que envolvem Estatística, qual o grau de dificuldade que elas apresentam e se estão de acordo 

com as diretrizes propostas pelo edital do ENEM. Foram analisadas as provas dos anos 2009 6, 

2010 7 e 2011 8, em um total de cinco exames. Nessa análise, foram selecionadas questões que 

envolvem o conhecimento estatístico e/ou probabilístico, e que apresentam gráficos e tabelas 

relacionadas à área. Existem questões que não possuem Estatística propriamente dita, mas estão 

inclusas nas competências e habilidades da área relacionada. 

 

3. Análise de Conteúdo 

 

Nas edições do ENEM analisadas, foram selecionadas as 140 questões que apresentaram 

a exigência de conhecimentos estatísticos e/ou probabilísticos. Para serem avaliadas, essas 

questões foram divididas por área do conhecimento, grau de dificuldade e habilidade cobrada, 

analisadas por mim, pois o MEC não disponibiliza essas informações. 

 

3.1. Área 

 

Na área de Matemática, é mais comum encontrar questões relacionadas à Estatística. No 

entanto, verifica-se a existência de questões, também, nas outras áreas do conhecimento. As 

questões foram, então, separadas em duas áreas do conhecimento, “Matemática” (Matemática) e 

“Outras Áreas” (Ciências Humanas, Ciências da Natureza e Linguagens).  

 A Figura 1 mostra exemplos de questões que demandam conhecimento de Estatística 

presentes nas provas das áreas de “Matemática”, “Ciências Humanas”, “Ciências da Natureza” e 

“Linguagens”. 

 

3.2. Grau de Dificuldade 

 

Quanto ao grau de dificuldade na sua resolução, as questões foram divididas em três 

níveis: fácil, intermediário e difícil. Foram classificadas de acordo com a dificuldade, ou não, 

apresentadas na hora da resolução.  

• Nível Fácil: questões com análise de gráficos, de tabelas e interpretação de texto. É 

possível resolver as questões interpretando os gráficos e/ou tabelas.  

                                                 
6 Em 2009, houve uma prova cancelada por motivo de fraude, e uma prova aplicada, por isso foram analisadas duas 
provas. 
7 Em 2010, houve uma prova aplicada e por problemas em um dos cadernos houve uma segunda aplicação, por isso 
foram analisadas duas provas. 
8 Em 2011, houve somente uma aplicação do exame. 
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• Nível Intermediário: questões com análise gráfica e pouco conhecimento na ciência. A 

questão exige, além da análise gráfica, um determinado conhecimento na área 

solicitada.  

• Nível Difícil: questões que exigem um conhecimento maior na ciência solicitada. As 

tabelas e/ou gráficos auxiliam com alguma orientação necessária para resolução da 

questão, mas exigem bastante do conhecimento de uma determinada ciência.  

 
A Figura 2 mostra exemplos de questões nos três níveis de dificuldade. 

 
A “Questão 2” (prova de Biologia) é classificada como fácil, pois o gráfico mostra 

claramente a relação entre a concentração de álcool no sangue e o tempo gasto para metabolizá-

lo. A “Questão 168” (prova de Matemática) é classificada como intermediária, pois é necessário, 

além da análise da tabela, saber como se calcula a mediana. A “Questão 43” (prova de Química) 

é classificada como difícil, pois é preciso ter conhecimentos aprofundados sobre equações 

termoquímicas. 
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Figura 1: Exemplos de questões envolvendo Estatística nas quatro áreas de conhecimento do ENEM.9 
 

 
(a) Matemática 

 

 

 
(b) Ciências Humanas 

 

 
 

 
(c) Ciências da Natureza 

 

 

 
(d) Linguagens 

 

                                                 
9 (a), (b), (c): Questões presentes no ENEM 2010 - Primeira Prova. (d): Questão presente no ENEM 2009 - Prova 
Cancelada.  
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Figura 2 : Exemplo de questões nos níveis fácil, intermediário e difícil.10 
 

 
(a) Fácil 

 

 
 

 
(b) Intermediário 

 

 

 
(c) Difícil 

 

 

                                                 
10 (a), (b), (c): Questões presentes no ENEM 2009 - Prova Aplicada.  
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3.3. Habilidades 

 

As questões foram classificadas conforme as habilidades medidas, sendo que uma mesma 

questão pode corresponder a mais de uma habilidade. São elas: 

 

• H24: Utilizar informações expressas em gráficos ou tabelas para fazer inferências;  

• H25: Resolver problema com dados apresentados em tabelas ou gráficos; 

• H26: Analisar informações expressas em gráficos ou tabelas como recurso para a construção de 

argumentos; 

• H27: Calcular medidas de tendência central ou de dispersão de um conjunto de dados expressos 

em uma tabela de freqüências de dados agrupados (não em classes) ou em gráficos; 

• H28: Resolver situação-problema que envolva conhecimentos de estatística e probabilidade; 

• H29: Utilizar conhecimentos de estatística e probabilidade como recurso para a construção de 

argumentação; 

• H30: Avaliar propostas de intervenção na realidade utilizando conhecimentos de estatística e 

probabilidade. 

 
A Figura 3 mostra exemplos de questões que avaliam as habilidades 24 a 26 e a Figura 4 

mostra exemplos de questões que medem as habilidades 27 a 29. Não foram encontradas 

questões relacionadas à Habilidade 30 em nenhum dos exames analisados. 

 
Figura 3: Exemplo de questão referente às habilidades 24, 25 e 26. 11 

 
                                                 
11 Questão presente no ENEM 2010 – Segunda Prova.  
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Figura 4: Exemplo de questões referente às habilidades 27, 28 e 29. 12 

 
(a) Habilidade 27 

 

 

 
(b) Habilidade 28 

 

 

 
(c) Habilidade 29 

 

                                                 
12 (a), (b): Questões presentes no ENEM 2011. (c): Questões presentes no ENEM 2010 – Primeira Prova. 
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4. Resultados e Discussão 

 

As quatro provas que compõem o ENEM totalizam 180 questões. A Tabela 1 mostra que a 

participação das questões que exigem conhecimento de Estatística e Probabilidade manteve-se 

entre 12% e 19% nas cinco provas, com uma redução do ano de 2009 para 2010, e voltando a 

aumentar em 2011.  

A expectativa é que essas questões estejam sempre presentes nas provas do ENEM, pois 

a Estatística pode ser utilizada como um meio facilitador, contribuindo para o esclarecimento e o 

entendimento da questão. Assim, ela está cada vez mais presente. Como cita Cleusa Capelossi 9 

em uma reportagem de Fernanda Salla, “...para cada informação que se quer comunicar há uma 

linguagem mais adequada – ai se incluem textos, gráficos e tabelas. ‘Eles são usados para 

facilitar a leitura do conteúdo, já que apresentam as informações de maneira mais visual.’” 

(SALLA, 2011). 

 

Tabela 1: Número de questões de Estatística e Probabilidade nas provas* do ENEM de 2009, 2010 e 2011. 

Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011 
Cancelada Aplicada Total 1ª Prova 2ª Prova Total 1ª Prova 
35 (19%) 28 (16%) 63 (17,5%) 25 (14%) 22 (12%) 47 (13%) 30 (17%) 

             *Cada prova é composta de 180 questões. 

 

A Tabela 2 mostra que as questões de Estatística e Probabilidade são muito mais 

frequentes na área de “Matemática e suas Tecnologias” do que nas outras áreas, em todos os 

anos analisados. Este fato é esperado, pois a Estatística está presente como um dos conteúdos 

da Matemática, e também porque outros conteúdos da Matemática necessitam de gráficos e 

tabelas para análise e compreensão dos fatos. Mas o mais interessante é observar que há um 

número expressivo de questões também nas áreas “não exatas”. Esse fato contribui para que o 

ensino da Estatística e Probabilidade esteja presente cada vez mais cedo na vida escolar dos 

alunos, para formá-los capazes de analisar e compreender gráficos, tabelas e números também 

fora do contexto da Matemática, e entender que esta habilidade é importante em todas as 

ciências. 

 

Tabela 2: Número de questões de Estatística e Probabilidade nas provas do ENEM de 2009, 2010 e 2011,  
segundo área do conhecimento. 

Área 
Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011 

Cancelada Aplicada Total 1ª Prova 2ª Prova Total 1ª Prova 
Matemática 19   (54%) 17   (61%) 36   (57%) 18  (72%) 15   (68%) 33   (70%) 18   (60%) 
Outras 16   (46%) 11   (39%) 27   (43%)   7  (28%)   7   (32%) 14   (30%) 12   (40%) 

Total 35 (100%) 28 (100%) 63 (100%) 25 (100%) 22 (100%) 47 (100%) 30 (100%) 
  *Cada prova é composta de 180 questões. 

 
9 Formadora de Matemática da Secretaria Municipal de Educação de São Caetano do Sul, na Grande SP. 
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Quanto ao nível de dificuldade das questões, na Tabela 3, verifica-se que, nos anos de 

2009 e 2010, prevaleceram as questões do nível difícil, exigindo do aluno um conhecimento maior 

nas Ciências que abrangem a prova. Já no ano de 2011, houve uma mudança: o nível 

intermediário prevaleceu, exigindo do aluno saber analisar e compreender um gráfico e/ou tabela 

e conciliá-lo com conhecimentos exigidos pela área, como estabelece a competência da área 6 da 

matriz de referência de Matemática e suas Tecnologias. Esta exige do aluno interpretar 

informações de natureza científica e social obtidas da leitura de gráficos e tabelas, realizando 

previsão de tendência, extrapolação, interpolação e interpretação.  

 

Tabela 3: Número de questões de Estatística e Probabilidade nas provas do ENEM de 2009, 2010 e 2011,  
segundo grau de dificuldade. 

Dificuldade 
Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011 

Cancelada Aplicada Total 1ª Prova 2ª Prova Total 1ª Prova 
Fácil 12  (34%)   7  (25%) 19  (30%)   8  (32%)   5  (23%) 13  (28%)   7  (23%) 
Intermediário   8  (23%)   6  (21%) 14  (22%)   6  (24%)   7  (32%) 13  (28%) 14  (47%) 
Difícil 15  (43%) 15  (54%) 30  (48%) 11  (44%) 10  (45%) 21  (44%)   9  (30%) 

Total 35 (100%) 28 (100%) 63 (100%) 25 (100%) 22 (100%) 47 (100%) 30 (100%) 
 

Na Tabela 4, pode-se verificar as questões distribuídas de acordo com as habilidades que 

cada uma apresenta. Cada questão pode estar relacionada a mais de uma habilidade. As 

habilidades mais presentes nas questões foram H24, H26 e H25, mostrando, mais uma vez, a 

necessidade de introduzir a Estatística cada vez mais cedo na educação. A Habilidade 30 não 

esteve presente em nenhuma prova analisada, divergindo, assim, da orientação na organização 

da prova apresentada no edital. 

 

Tabela 4: Número de questões de Estatística e Probabilidade nas provas do ENEM de 2009, 2010 e 2011,  
segundo habilidades. 

Habilidade 
Ano 2009 Ano 2010 Ano 2011 

Cancelada Aplicada Total 1ª Prova 2ª Prova Total 1ª Prova 
H24 20 (57%) 10 (36%) 30 (48%)   4 (16%) 9 (41%) 13 (28%) 13 (43%) 
H25   9 (26%) 10 (36%) 19 (30%) 11 (44%) 6 (27%) 17 (36%) 10 (33%) 
H26 15 (43%)   9 (32%) 24 (38%)   7 (28%) 7 (32%) 14 (30%) 12 (40%) 
H27   2   (6%)   2   (7%)   4   (6%)   2   (8%) 1   (5%)   3   (6%)   2   (7%) 
H28 10 (29%)   4 (14%) 14 (22%)   4 (16%) 6 (27%) 10 (21%)   5 (17%) 
H29   0   (0%)   4 (14%)   4   (6%)   3 (12%) 4 (18%)   7 (15%)   1   (3%) 
Total* 35 28 63 25 22 47 30 

     *A frequência total em cada prova não soma 100% porque mais de uma habilidade pode ser testada na questão. 

 

As tabelas 5 a 7 mostram a análise da relação entre o grau de dificuldade e área do 

conhecimento, entre a habilidade e área do conhecimento, e entre a habilidade e grau de 

dificuldade. Pode-se concluir que:  

• As questões relacionadas à área de Matemática são predominantemente de nível difícil 

(54%), enquanto nas outras áreas predominam as questões de nível fácil (47%). Desse 

modo, verifica-se que as questões de Matemática exigem mais conhecimento de 
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Estatística e Probabilidade, enquanto as questões presentes em outras áreas 

necessitam de saber ler e compreender informações contidas em gráficos e tabelas. 

• As habilidades que apresentam maior quantidade de questões na área de Matemática, 

são, respectivamente, H25, H28, H24, H26, H29 e H27. E nas outras áreas, H24, H26, 

H25 e H28. As habilidades que prevalecem em ambas as áreas, exigem análise de 

gráficos e tabelas.  

• As habilidades mais presentes nas questões de nível fácil foram H24, H26 e H25. Já no 

nível intermediário, H26, H25 e H24. No nível difícil, predominaram H25 e H28. As 

habilidades que prevalecem no nível fácil e intermediário exigem leitura de gráficos e 

tabelas. Já as que predominam no nível difícil, exigem também conhecimentos de 

Estatística e Probabilidade. 

 

Tabela 5: Número de questões de Estatística e Probabilidade nas provas do ENEM de 2009, 2010 e 2011,  
segundo grau de dificuldade, por área do conhecimento. 

Dificuldade 
Área 

Total 
Matemática Outras 

Fácil    14   (16%)    25   (47%)   39   (28%) 
Intermediário    26   (30%)    15   (28%)   41   (29%) 
Difícil    47   (54%)    13   (25%)   60   (43%) 

Total    87 (100%)    53 (100%) 140 (100%) 
 

Tabela 6: Número de questões de Estatística e Probabilidade nas provas do ENEM de 2009, 2010 e 2011, 
segundo habilidades, por área do conhecimento. 

Habilidade 
Área 

Total 
Matemática Outras 

H24    19 (22%)    37 (70%) 56 (40%) 
H25    31 (36%)    15 (28%) 46 (33%) 
H26    17 (20%)    33 (62%) 50 (36%) 
H27      9 (10%)      0   (0%)   9   (6%) 
H28    27 (31%)      2   (4%) 29 (21%) 
H29    12 (14%)      0   (0%) 12   (9%) 
Total* 87 53 140 

                                               *A frequência total em cada área não soma 100% porque mais  
                                                de uma habilidade pode ser testada na questão. 
 

Tabela 7: Número de questões de Estatística e Probabilidade nas provas do ENEM de 2009, 2010 e 2011,  
segundo habilidades, por grau de dificuldade. 

Habilidade 
Grau de Dificuldade 

Total 
Fácil Intermediário Difícil 

H24    35 (90%)    13 (32%)   8 (13%) 56 (40%) 
H25      4 (10%)    14 (34%) 28 (47%) 46 (33%) 
H26    31 (79%)    16 (39%)   3   (5%) 50 (36%) 
H27      0   (0%)      4 (10%)   5   (8%)   9   (6%) 
H28      0   (0%)      7 (17%) 22 (37%) 29 (21%) 
H29      2   (5%)      3   (7%)   7 (12%) 12   (9%) 
Total* 39 41 60 140 

                                  *A frequência total em cada grau de dificuldade não soma 100% porque mais  
                                   de uma habilidade pode ser testada na questão. 
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5. Considerações Finais 

 

Segundo Diva Marília Flemming, professora da Universidade do Sul de Santa Catarina, “A 

esse conjunto de saberes foi dado o nome de Tratamento da Informação, tratado nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais de Matemática como parte da alfabetização. Justifica-se: só está 

alfabetizado quem sabe ler e interpretar dados numéricos dispostos de forma organizada. "Os 

meios de comunicação usam essa linguagem diariamente. Por isso, é preciso decodificar essas 

representações visuais"” (GENTILE, 2003). 

Bernardes (1987, p.13) afirma que: “Se o ensino de Matemática se deve ocupar mais de 

uma forma de pensar do que de uma forma de escrever fórmulas ou numerais, se o ensino da 

matemática se deve ocupar mais da tomada consciente de decisões do que do estrito cálculo, 

então a teoria das probabilidades é fundamental” (LOPES, 2008). 

O ensino da Estatística e Probabilidade é essencial e necessário para a vida de cada 

pessoa, e que deve ser apresentada e ensinada aos alunos o mais cedo possível na sua vida 

escolar. A comunicação tem grande importância e deve ser estimulada nesse processo, levando o 

aluno a “falar” e a “escrever” sobre matemática; a trabalhar com representações gráficas, 

desenhos, construções; e a aprender como organizar e tratar conjuntos de dados (MELO, 2008). 

Não privando oportunidades e saberes que a vida de um “mundo” com Estatística tem a oferecer. 

Como disse o filósofo francês Diderot (1713-1784), “fora as matemáticas (a aritmética, a álgebra e 

a geometria), o resto é probabilidade: das coisas mais graves às mais frívolas, estendendo-se às 

ambições e aos divertimentos” (VICHESSI, 2011). 

O documento básico do ENEM coloca que, entre as competências que os alunos devem 

desenvolver, está a de selecionar, organizar, relacionar e interpretar dados, informações e 

conceitos necessários para defender sua perspectiva em determinada situação. Vemos, portanto, 

a preocupação de incluir no cotidiano escolar, de modo explícito, uma seleção de tópicos de 

Probabilidade e Estatística. Esta introdução, mais precoce do que é feito em geral hoje em dia em 

nossas escolas, será um avanço para o desenvolvimento do aluno e, em última instância, para o 

desenvolvimento completo da cidadania. (CORDANI, 2006) 

Como resultado deste estudo, conclui-se que as questões relacionadas à Estatística estão 

presentes na prova de várias maneiras, através de interpretação de gráficos e tabelas, de 

determinação de amostras, de cálculos de probabilidade e de conhecimentos estatísticos. 

Podemos verificar que houve mudanças na prova do ENEM de um ano para outro. Tiveram 

divergências em relação ao número de questões que envolvem Estatística, houve uma diminuição 

das questões de 2009 para 2010 e aumento de 2010 para 2011. Houve também, o aumento de 

questões relacionadas às “outras áreas”. Outra mudança ocorrida foi na distribuição de nível de 

dificuldade. Percebe-se ainda a variação, de uma prova para outra, das habilidades presentes em 

cada questão. Um déficit existente foi que a habilidade 30 não está presente em nenhuma 

questão. Assim, verifica-se que a prova não se encaixa em todas as diretrizes propostas pelo 

ENEM. Acredita-se que a prova do ENEM ainda terá muitas mudanças. Há três anos, o novo 
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exame foi implantado e necessita de ajustes para cumprir todas as diretrizes propostas. Espera-se 

que essas mudanças aconteçam de forma que beneficie o aluno. 

Portanto, verifica-se a necessidade de manter ou aumentar o número de questões que 

envolvem Probabilidade e Estatística no exame do ENEM, permitindo ao aluno a interpretação e 

compreensão dos dados numéricos que são fornecidos pelos meios de comunicação, como 

jornais e revistas, e que estão nos seus cotidianos. Os dados numéricos apresentados em tabelas 

e gráficos fornecem informações rápidas e seguras a respeito das variáveis em estudo, o que 

permite determinações administrativas e pedagógicas mais coerentes e científicas, beneficiando o 

aluno na sua vida, tanto escolar quanto profissional. 

Fica como sugestão para o MEC disponibilizar as habilidades e nível de dificuldade que 

cada questão apresenta. Direcionando os estudos dos alunos e auxiliando o estudo de novas 

pesquisas, assumindo-se que há a necessidade de desenvolver mais pesquisas sobre essa 

temática. 

Espera-se, ainda, que esta pesquisa possa subsidiar discussões e reflexões que possuam 

o ENEM ou outras formas de exames como foco, além de auxiliar na reorganização dos 

conteúdos estatísticos que estão sendo abordados nos levantamentos avaliativos da educação 

básica. 
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